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Comissão de Ensino divulga 
resultados da Prova do ICO
O 

resultado das pro-
vas do International 
Council of Ophthal-
mology (ICO) 2012, 

realizadas em 19 de abril em São 
Paulo (SP), foi divulgado no final 
do mês de junho pela Comissão 
de Ensino do Conselho Brasilei-
ro de Oftalmologia (CBO) para 
todos que prestaram o exame. O 
documento, contendo os apro-
vados e os reprovados nos três 
exames, chegou ao CBO direto 
de Londres e revelou a seguinte 
informação:

No exame Basic Science, 
houve 52 candidatos, dos quais 
33 foram aprovados, 13 repro-
vados e seis não compareceram. 
Já no exame Optcis and Refra- 
ction , 58 candidatos prestaram o exame, 
sendo 49 aprovados, nove reprovados e seis 
não compareceram.

A médica pernambucana Bruna Vieira 
Oliveira Carvalho Ventura, aluna do Curso de 
Especialização da Fundação Altino Ventura, 
foi uma das candidatas que conquistou êxito 
nessas duas provas. Comemorou seu desem-
penho e elogiou o nível dos cursos de espe-
cialização em Oftalmologia no País. 

“Estou muito feliz em ter passado nessas 
provas, o que demonstra que a instituição 
que frequento oferece oportunidades para 
adquirir os conhecimentos necessários para 
uma prova internacional de Oftalmologia. É 
muito bom saber, também, que vários colegas 
passaram, o que reflete o nível dos cursos de 
especialização e das residências em Oftalmo-
logia do Brasil”, afirma.

A próxima etapa para Bruna Ventura é a 
realização do exame Clinical Science. “Vejo-o 
como uma maneira de avaliar meus conhe-
cimentos nas áreas clínicas da oftalmologia, 
além de ser a continuação das primeiras pro-
vas”, diz.

O médico oftalmologista Eduardo Amorim 
Novais, research fellow do Setor de Retina e 
Vítreo da Universidade Federal de São Pau-
lo (UNIFESP), também conquistou êxito nas 
duas provas. Amorim Novais pretende aper-

feiçoar seus conhecimentos nos Estados Uni-
dos e Canadá.  

“Hoje faço fellow em uma instituição de 
excelência, reconhecida no mundo todo. Po-
rém, após terminar minha formação no Brasil, 
tenho pretensões de visitar centros como o 
Bascom Palmer Eye Institute, em Miami (EUA) 
e retornar a McGILL University para um está-
gio mais prolongado, em Montreal (Canadá)”, 
afirma. 

Com a experiência de ter passado pelos 
dois exames com sucesso, Amorim Novais 
ressalta três importantes dicas, para um me-
lhor entendimento da prova. (Vide box na pá-
gina ao lado).

No exame Clinical Science, foram apro-
vados 12 candidatos, reprovados 13 e somen-
te um esteve ausente. A médica oftalmologis-
ta Bruna Lana Ducca foi uma das aprovadas 
nesta prova e mesmo com Título de Especia-
lista, emitido pelo CBO/AMB, enfatiza a im-
portância deste exame.

“A prova do ICO não é equivalente à li-
cença médica necessária para a prática da 
medicina em outros países, entretanto, dá ao 
oftalmologista a chance de se destacar em al-
guns processos seletivos, ou mesmo dispen-
sá-lo de realizar algumas fases de outros exa- 
mes. Além disso, abre portas para estágios  
no exterior, como por exemplo, os próprios  
“fellowships” oferecidos pelo ICO”, finaliza.

Bruna Laura Ducca

Bruna Vieira 
Oliveira Ventura

Eduardo Novais
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E
duardo Vitor Navajas formou-se em 
Medicina pela Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP) e fez o curso 
de especialização em Oftalmologia e o 

doutorado na mesma instituição. Em 2007 foi 
aceito como fellow em cirurgia vitreorretiniana 
no St. Michael’s Hospital, da Universidade de 
Toronto (Canadá) e dois anos mais tarde foi 
fellow em oncologia ocular no Princess Mar-
garet Hospital, também da Universidade de 
Toronto.

Para tornar-se fellow, Navajas teve que 
cumprir os pré-requsitos do Royal College of 
Physicians and Surgeons of Canada (FRCSC), 
entre os quais ser aprovado na prova básica 
do International Council of Ophthalmology 
(ICO), nas duas modalidades: refração/óptica 
e prova clínica.

Além de ser aprovado, Navajas saiu-se 
muito bem nessas provas. Recebeu “Distinc-
tion Award”, concedido para 0.1% dos candi-
datos que obtém as maiores notas, e também 
recebeu o “Peter Watson Award”, concedido 
para o candidato que consegue “Distinction 

Award” nas provas básica e clínica, que inclui 
certificado e bolsa no valor de CND$ 6.000.

“As provas são muito bem feitas, com fo-
tografias de doenças oculares e de lâminas 
de patologia de alta qualidade. Também são 
muito abrangentes, favorecendo o candidato 
com boa formação e cultura médica. Acho que 
meu bom desempenho deveu-se a uma com-
binação de fatores: tive boa formação na UNI-
FESP e muitos anos de dedicação à profissão 
e um pouco de sorte também”, declarou.

Atualmente Navajas trabalha como es-
pecialista em retina clínica-cirúrgica e tumo-
res intraoculares em Toronto, onde também 
mantém consultório particular. Além disso, é 
“Clinical Associate” no “St Michael’s Hospital” 
e “Research Associate” no “Keenan Research 
Center/ Li Ka Shing Knowledge Institute” bra-
ço de pesquisa do St Michael’s. 

Desenvolve pesquisas em diagnóstico por 
imagem em retina clínica-cirúrgica, detecção 
precoce de retinopatia diabética e no papel de 
vasos linfáticos em doenças intraoculares. 

“Aconselho aos jovens oftalmologistas ou 
aos médicos que estão em formação na espe-
cialidade que estejam interessados em obter 
fellowship no exterior a prestarem as provas 
do ICO. A aprovação nesses exames aumenta 
a chance de conseguir vagas, especialmente 
na Europa. Além disso, alguns países usam 
as provas do ICO como parte do credencia-
mento para exercer a Oftalmologia e, no caso 
do Canadá, é pré-requisito indispensável para 
poder tornar-se fellow”, concluiu Eduardo Vitor 
Navajas.

As Provas do ICO são realizadas todo ano 
simultaneamente em mais de 60 países, entre 
eles o Brasil, onde é aplicada pelo Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia (CBO).

 

Destaque brasileiro nas Prova do ICO

1Pequenos erros de tradução na prova em português podem levar o candidato à má interpretação das questões e 
consequentemente marcar a opção errada. Em caso de dúvidas, sempre é importante solicitar a prova em inglês para 

confirmar suas respostas;

2O modo Verdadeiro ou Falso desta prova faz com que o aluno sinta-se inseguro em relação a seu desempenho durante 
a realização do exame. Neste momento é importante lembrar que a dificuldade é igual para todos, e diferentemente das 

provas no Brasil, não há uma média fixa, mas sim um desvio padrão gerado pela média dos candidatos do mundo todo;

3No Brasil, os processos seletivos fazem com que o candidato se prepare para encontrar apenas uma resposta dentre as 
opções dadas, porém, neste tipo de prova, é importante muita atenção, pois, como é necessário avaliar cada alternativa, 

todo detalhe faz a diferença.
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As provas são muito 
bem feitas, com 
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doenças oculares 
e de lâminas de 
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